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  S471q     Semana de Enfermagem (23. : 2012 : Porto Alegre, RS) 
                        40 Anos de enfermagem no HCPA : trajetória e desafios : anais 
                  [recurso eletrônico] / 23. Semana de Enfermagem ; promoção e realização 
                  Grupo de Enfermagem do Hospital de Clínicas de Porto Alegre, Escola  
                  de  Enfermagem da  Universidade Federal do Rio Grande do Sul ;  
                  coordenadora da Semana de Enfermagem Elizeth Paz da Silva Heldt. –  
                  Porto Alegre : HCPA, 2012. 
                        1 CD-ROM.   
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                   Clínicas de Porto Alegre. Grupo de Enfermagem. II. Universidade Federal   
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INTRODUÇÃO: Nas últimas décadas, mudanças significativas ocorreram no campo da 

saúde mental, surgindo diferentes formas de intervenção. A Reforma Psiquiátrica 

representou a desativação gradual dos manicômios, descentralizando e 

territorializando a atenção em saúde mental, com a finalidade de reabilitar as pessoas 

em sofrimento psíquico, visando a inclusão social. Nesse contexto, os cursos da área 

da saúde têm se voltado cada vez mais ao atendimento dessas pessoas na atenção 

básica, com o intuito de prestar assistência, priorizando o cuidado no nível primário de 

atenção, por meio da avaliação e intervenção de família em saúde mental com 

enfoque na promoção da saúde mental. OBJETIVO: Compreender a relevância da 

avaliação e intervenção de família na assistência a usuários em sofrimento psíquico, 

no contexto da atenção básica. METODOLOGIA: Trata-se de um relato de 

experiência de acadêmicos de Enfermagem da UFRGS, realizado no segundo semestre 

de 2009 na disciplina de Enfermagem em Saúde Mental II, em uma Estratégia de 

Saúde da Família de Porto Alegre. RESULTADOS: No decorrer da nossa experiência 

os transtornos mentais mais frequentes nas famílias assistidas foram depressão e 

esquizofrenia. Por meio das visitas domiciliares, foram realizadas avaliações e 

intervenções junto a famílias de usuários em sofrimento psíquico, nas quais se 

observou o cenário de saúde/doença mental, donde foram desenvolvidas 

intervenções, fundamentais no processo de acompanhamento destas pessoas. 

CONCLUSÃO: Observamos que na assistência em saúde mental na atenção básica o 

enfermeiro tem se destacado, mostrando-se essencial no trabalho junto à equipe 

interdisciplinar, tendo condições de atuar junto a famílias e ao indivíduo em 

sofrimento psíquico, na promoção da saúde mental por meio da avaliação e 

intervenção de enfermagem. DESCRITORES: saúde mental, saúde da família, 

enfermagem. 

 

 

 


